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CAUSAS E MOTIVOS DO EMPERRAMENTO JUDICIÁRIO
      

Doutor Álvaro Pessôa
Advogado

Vou seguir o conselho de Carlos Drummond de Andrade: “escre-
ver bem é escrever pouco”.

I - EVOLUÇÃO DAS ROTINAS E METODOS DE TRABALHO NO FO-
RUM PELOS ÚLTIMOS ANOS 

Nenhum período na evolução da história das máquinas judiciárias, 

obtenção de dados. Terminais de acesso a consultas por todo o fórum.

-

orgulha, mas pelo menos um dos conjuntos de engrenagens, começa a 
mancar seriamente: a primeira Instância.   

-
mos cuidado e as pessoas responsáveis pelas máquinas cartorárias, 

formação da “PILHA DE PROCESSOS ELETRÔNICOS”. 

Em vez de pilhas de “papelada emperrada”, gonzos e dobradiças azi-
-

niquete”, ou os “garrotes eletrônicos” por falta de comandos humanos. 



 44 Revista do GEDICON - 
Estudos de Direito Concreto em Matéria Cível e Fazendária 

Ou, ainda pior - como já está acontecendo em alguns cartórios - os 
comandos humanos, mandam os serventuários encaminhar determi-
nado número de processos, pois os Magistrados não conseguem dar 
conta de todos. 

-

-
al”.  Não são organismos vivos auto propulsionados. Caso não sejam 

-
-

das, despachos proferidos ou Sentenças proferidas, não podem cami-
nhar por si próprios.  

-
dores cartorários, os Advogados, Promotores e os Juízes, (que ocorria 

de casos, processos e recursos  e do próprio aumento do número de 
demandas e demandantes.  

 7 -  Herdamos para aplicação nas máquinas cartorárias, alguns 
dos piores defeitos de nossa cultura luzo  pombalina, entre elas, aque-

SIMETRIA”. Sob a atuação dessa síndrome,  todas as partes  devem ser 
tratadas iguais, as causas correrem todas ao mesmo tempo, indepen-
dentemente de idade, preparo,  tradição de advogar no contencioso, 

está fora do padrão.

8 - Nesse sistema de crenças, um Juiz aplicado e dedicado, tempe-
rado em anos de exercício da Magistratura,  é tratado como qualquer 
dos outros. Ou um escrevente que labutou durante décadas, é equipa-
rado a qualquer colega recém-chegado. Advogados então, “meu Deus 
do céu”, são considerados os maiores responsáveis pela demora dos 
processos e por desejarem  inversão da ordem cartorária, sempre a 
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querer falar com o Juiz, para conseguirem celeridade para  seus pro-
cessos. O Advogado quer falar com quem decida, não necessariamen-
te com o Juiz. 

-
ninhos e órgãos a que deve ser enviado. 

9 - A sociedade brasileira é capaz de façanhas especiais, como ER-
-

CPC. Sofremos, como brasileiros, 
trabalhamos mal em equipe. 

 10 -  Tentamos, quando exercemos nossa autoridade, de todas 
as formas evitar que ocorra algum malfeito, pois sabemos que depois 
de acontecer, não tem mais conserto possível. Como raça, os  brasilei-

perdoar,  conceder  novas oportunidades e relevar faltas.  Somos ainda 
individualistas e relutamos em delegar poderes, por medo natural e 

11 - Vivemos também a ilusão, de que sem “SUPERVISÃO JURIS-
DICIONAL”, um cartório possa funcionar, como se alguma máquina 

encarregada de zelar por elas. 

12- Em  parte dos cartórios, talvez a maioria, não existe a menor 
possibilidade de que ocorra “impulso processual”. O Juiz, pelo menos 

-
cesso escrito ou oral, eletrônico ou não.  Quando essa peça falha,  tudo 
desanda e emperra. Nenhum cartório tem um “Ombudsman”, ou Cor-

-

13 - Era muito comum, algumas décadas atrás, que o Juiz mandas-
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-
damento do processo, ou ainda de “recursos torniquete”, o Juiz exercia 

-
sordem processual.  

14 - Muito recentemente, o Desembargador Felipe Hadad, por 

chicana. NENHUMA LEI PODERÁ SUBSTITUIR ESSE EXERCICIO DE AU-
TORIDADE. 

MINISTERIAL, que no caso do Judiciário é exercida pelo Magistrado, 
que vive naturalmente assoberbado, quando não acumulando dois e 

 II - A INEXISTÊNCIA DE RESPONSABILIDADE INDIVIDUALIZADA 
PELOS TRABALHOS CARTORÁRIOS - BANCA ÚNICA.

SÃO RESPONSAVEIS, NINGUÉM É RESPONSÁVEL”. Nada ajuda mais a 
paralisar  a maioria dos cartórios de hoje, do que esse princípio. Não 

se unem contra os Advogados, que pretendem fazer com que os pro-
cessos andem. 

determinado número de serventuários em cada cartório. Eram os cha-
mados escreventes. Seus nomes eram até mesmo carimbados, nos 
processos que estavam sob sua responsabilidade. Eles encapavam pro-
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tabelionatos que hoje lavram escrituras públicas. Cada escrevente su-
bordinado ao Tabelião,  coordena uma ou mais escrituras, que lhe são 
entregues  para lavratura. Age com total desembaraço, telefona para 
as partes, geralmente comprador e vendedor, ou locador e locatário,  e 

-
ciente, ou simplesmente não saiba escrever,  o Advogado  (ou as par-
tes) irão  procurar outro Tabelionato ou outro escrevente no cartório. 
Tudo de forma simples, concorrencial e dentro dos princípios da livre 

-
tes que vinham sendo corretamente aplicados no passado. 

20 - Acontece que um dia alguém achou,  que a “mão invisível” da 
-

tava fazendo com que alguns processos corressem mais depressa que 

de qualquer sociedade, onde todos são espertos, mas uns são mais es-
pertos que os outros (todos nós sabemos)  chamou-se   “banca única”.

21 - A  “banca única”  NÃO CONSEGUIU O EFEITO PRETENDIDO, 
pois  qualquer sociedade humana  é feita de pecadores, e não  de ar-

-
-

seguiu  coisa muito  pior: PARALIZOU QUASE TODOS OS PROCESSOS 

privilegiados que se pretendeu combater.

-
rença dos tempos em que as pessoas eram mais importantes e dinâ-
micas, do que a máquina fria, impenitente e impiedosa.   A energia 
não aproveitada e dirigida para o trabalho, vai ser dissipada em outras 
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23 - Com base nos registros do T. J. sempre é possível saber onde o 
processo está em qualquer comarca do Estado. O PROGER, por exem-
plo, executa um trabalho de  distribuição  extraordinário. 

24 - Já fazer o processo andar com celeridade, conseguir  que o 
Perito atue mais depressa ou  que o escrevente trabalhe mais, é ato 

-
reira, dar-lhe razão quando a tem, e cobrar-lhe responsabilidade, não 

III - A INAPTIDÃO DOS JURISTAS E PROFISSIONAIS LIBERAIS EM 
GERAL, PARA TAREFAS DE ADMINISTRAR MÁQUINAS E SISTEMAS 
COMPLEXOS  

 25 - Não existem mais, nos dias de hoje, no Brasil e no mun-
do,  hospitais, casas de saúde, estabelecimentos hoteleiros, universi-
dades, shoppings,   aeroportos etc.. administrados por pessoas que 

que esses monstros de alta complexidade, são administrados por AD-
MINISTRADORES. Administradores hospitalares, administradores de 
usinas nucleares, de hotéis, universidades ou aeroportos. TODOS SÃO 
FORMADOS EM ADMINISTRAÇÃO. 

são considerados parte do acervo da administração. 

-
ristas Juízes, Promotores e Advogados, acreditam que administrar um 

do território nacional ou estadual, é tarefa simples, que um curso de 
direito habilita a entender perfeitamente.                   

28 - Aqui, novamente, volta-nos o ranço Pombalino! De Lisboa  se 
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-

o Vice Reinado da Índia e logo depois o do Brasil, por um mínimo de 

 29 - Já  percorrer o  território brasileiro,  de norte a sul ou de leste 

De Brasília, devemos ter um raio de 5 horas voando para abastecer de 

etc.

30 - Por que o trabalho de atender Advogados, estagiários ou as 
-

31 -  Atendimento ao público, não é um problema exclusivo da 
máquina judiciária. É um  problema de todas as máquinas públicas e 
privadas em geral.  Sempre foi assim, mas está piorando na medida em 
que o ensino básico piorou de forma considerável.  Muitos órgãos pú-

-

para se fazerem entender. 

Era esse o depoimento que gostaria de trazer, ao conhecimento 

 


